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    Oh, meu corpo, faça de mim um homem que sempre questiona!




    Frantz Fanon


  




  

    Dedico este livro ao Orixá Exu, que me salvou e reencantou minha vida.


  




  

    Opé ire! E sopé là oóre ní o opé.




    A frase acima é de uma música em iorubá, e poderia ser traduzida assim: “Gratidão pelas bênçãos. Estou agradecido e honrado por sua bondade”.




    Em suma, agradeço:




    À minha família consanguínea;




    Ao filhos e filhas da Ẹgbẹ́ Òrìṣà Ẹlẹ́gbárá Atèlé Elédàá ou Templo do Orixá Exu, minha família por laços de ancestralidade;




    Ao meu companheiro Alberto Alexsandro da Silva Pedra, pelo apoio;




    Ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico-CNPq pela Bolsa Produtividade: Processo: 306596/2020-2;




    À Editora da UEPG;




    A toda pessoa que contribuiu diretamente ou indiretamente para a efetivação desta pesquisa.
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    Prefácio




    As vozes das Améfricas: percursos de intelectualidades negras




    Jucélia Bispo dos Santos(UNILAB)




    Foi com grande alegria que recebi o convite para prefaciar esta obra e o aceitei de imediato, pois conheço o Denílson desde 2000, quando da entrada como professores (as) aprovados (as) no concurso da Secretaria Municipal de Educação de Irará. Logo após, nos aproximamos mais, sobretudo, a partir de uma nova trajetória profissional, na condição de professores da Unilab (Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira), Campus dos Malês, São Francisco do Conde, Bahia, entre 2016-2017. Ao longo desses anos construímos uma relação de afeto e parceria acadêmica, sobretudo, nos trabalhos de pesquisa e extensão. Na Unilab coordenamos o grupo de pesquisa GEPILIS- Grupo de Estudos e Pesquisas Interdisciplinares em Linguagem e Sociedade (2017-2019), Denílson na condição de coordenador e eu na condição de vice coordenadora. O nosso grupo de pesquisa é composto por pesquisadores de diferentes áreas do conhecimento, portanto, temos como característica a perspectiva multidisciplinar e/ou interdisciplinar ao desenvolver atividades de investigações científicas nas áreas de Linguística, Letras, Artes e das Ciências Humanas e Sociais. A proposta do grupo é abordar a linguagem como um lugar de práticas socioculturais, ou seja, por meio de uma perspectiva in/inter/multi/pluri/transdisciplinar, concebemos a linguagem como uma possibilidade abrangente, tradutora de culturas e de identidades. São, portanto, subáreas de interesse do grupo em suas ações de pesquisa e de extensão: linguagens, culturas e identidades; formação de professores; ecologia de saberes; diversidade, diferença e desigualdade social; processos de ensino e de aprendizagem em uma perspectiva decolonial; políticas linguísticas; alfabetização e letramentos; dentre outras possibilidades. A nossa empatia se deu pela simpatia e pelas afinidades dos projetos de pesquisa e extensão e pelas nossas áreas de atuação e/ou pelos laços afetivos daqueles (as) que defendem os saberes docentes e discentes necessários a uma pedagogia balizada por uma prática educativa libertadora.




    Normalmente nos prefácios, assim como na análise literária, escrevemos sobre os livros e os interpretamos; lançamos luz sobre seus aspectos e antecipamos aquilo que o leitor encontrará neles. Como se sabe, o objetivo do prefácio é escrever sobre o livro, e escrever sobre algo é uma técnica que a filosofia acadêmica nos ensina muito bem. Por isso, em tese, não deveria haver dificuldades em escrever um prefácio, mas eu confesso que tenho dificuldades de escrever prefácios. No caso deste livro do Denílson, minha tarefa torna-se ainda mais difícil, porque o texto conta com a magia suficiente para encantar o leitor e, seguramente, com uma potência. Desse modo, as palavras que se seguirão dizem menos sobre o livro do que deveriam. Afinal, o que eu poderia dizer de um livro cujas intensidades e pensamentos se dizem por si mesmos? Sinto-me sem palavras para expressar. Mesmo assim, vou ensaiar algumas palavras, na tentativa de encontrar um sentido para aquilo que o livro move em mim.




    Este livro que prefacio é um convite ao leitor para considerar alguns destes fatores, ao apresentar uma análise sobre a produção e a luta política de intelectuais negros, o autor busca construir reflexões acerca dos desafios contemporâneos sobre o papel da Universidade na formação e nas possibilidades das condições básicas para o bom trabalho, sobre o seu projeto político estratégico, no século XXI.




    Existe uma quantidade significativa de estudos sobre intelectuais, mas quando se tratam intelectuais negros (as) o volume ainda é pequeno. Para justificar essa afirmação lanço a seguinte pergunta: Você já parou para pensar quantos intelectuais negros e negras conhecemos ao longo da nossa vida estudantil? Para a nossa geração que estudou a educação básica nos anos 80 e 90 do século passado, antes da criação da Lei 10.639, a legislação que tornou obrigatório o ensino da história e cultura afro-brasileira e africana em todas as escolas, sendo elas públicas ou particulares, desde o ensino fundamental até o ensino médio, algumas poucas pessoas poderão lembrar de Machado de Assis. Cabe ressaltar que ele era negro, pois muitos deixaram esta informação passar comodamente despercebida. E quantos intelectuais negros e negras você conheceu ao longo da sua vida acadêmica? Vale a reflexão...




    O livro do Denílson convida o leitor para entender que vários são os pontos de vista a respeito do conceito de intelectual, os tipos e as funções que exercem na sociedade. Esses intelectuais promovem a consciência de grupo para a população negra, apontando os caminhos da resistência e da reexistência. Com relação aos indivíduos a quem atribui-se a denominação intelectual, percebe-se uma dificuldade da sociedade brasileira e da própria comunidade de intelectuais em atribuí-la a negros e negras. Historicamente, os(as) negros(as) exerceram e exercem funções de intelectuais. Esse livro possibilita a abertura para construções contra hegemônicas, onde os grupos subalternizados organizam e sistematizam concepções de mundo ancoradas em projetos coletivos de transformação social. Ressalto, então, que “qualquer hegemonia, no sentido sempre dominante, jamais será total ou exclusiva. A qualquer momento, formas de política e cultura alternativas, ou diretamente opostas, existem como elementos significativos na sociedade”.




    Publicar livros que trata das obras de intelectuais negros e negras no ambiente educacional e acadêmico amplia as referências na produção das pesquisas, apresentando através de histórias reais de resistências o significado de pertencimento, unindo os laços destruídos pela diáspora africana, (re)construindo sentidos e significados. Neste trabalho, Denílson discute como esses sentidos e significados reconstruídos através da produção do intelectual negro que se destaca na condição de um agente de letramento. Isso implica dizer que nessas atividades, esses intelectuais negros manifestam suas identidades, suas crenças, seus valores, suas ideologias, para produzir sentidos na relação com o outro. Nessa relação, o intelectual negro age enquanto sujeito que se põe, não apenas, contra o poder, mas que agencia uma luta coletiva pelo poder, é figura importante nos processos de letramentos da cultura negra, no intuito de somar esforços para a construção de uma insurgência coletiva. Compreender os letramentos sob essa ótica faz-nos refletir sobre a atuação dos intelectuais, suas metodologias de atuação política e as relações que estabelecem com os leitores e a sociedade. Os intelectuais quando atual enquanto agente de letramento orienta seus leitores para agirem em prol de sanarem demandas sociais. E o fazem a partir de seus saberes teórico-metodológicos, dos saberes de sua própria prática, de suas relações com instituições sociais, do diálogo com os saberes e interesses dos (as) leitores(as). Ao orientar para a ação social, o intelectual negro trabalha como curador de fontes de informações e de recursos, o que implica pesquisar, refletir, planejar, facilitar acessos.




    O livro “As vozes das Améfricas: percursos de intelectualidades negras” destaca o papel político dos intelectuais negros(as) preocupados em traçar trajetórias de vidas, em analisar suas produções, estabelecer relações entre estes e outros sujeitos, com o intuito de compreender melhor seus papéis sociais. Nesta produção, o autor busca tratar do conceito de intelectual, dando ênfase principalmente quando este é atribuído a pessoas negras que exerceram ou exercem funções intelectuais. Tomou-se por base um conjunto de autores que compõe as referências básicas sobre o tema, identificando as principais contribuições para o debate sobre a necessidade de repensamos algumas práticas cunhadas nas relações entre os indivíduos nas instituições e nos espaços de produção intelectual candente. Portanto, compreendemos que o termo intelectual é uma construção histórica, cultural fortemente influenciada pelo pensamento etnocêntrico e tem relação também com os mecanismos de legitimação do poder de fala de um indivíduo ou grupo social, no âmbito social. Fala que pode estar alinhada a defesa de um projeto coletivo, calcado em princípios universais ou em ideologias usadas como dispositivos para a manutenção de uma ordem social, política, econômica que beneficia uma pequena parcela da sociedade. É nesse sentido que a ação do intelectual negro é teórico-prática, pois sua luta não está apenas em manter ou destruir um poder, mas em certa medida, destruí-lo, porque no caso do intelectual negro, sua relação com o poder é sempre mediada pela violência, epistêmica ou física, empreendidas nos genocídios e epistemicídios que minam a potência da vida negra, no Brasil, e na diáspora. Essa democratização do poder que deve ser efetuada pelo intelectual negro é agenciada a partir do letramento negro, que vai possibilitar que as múltiplas diferenças que compõem a cultura negra, no Brasil, dialoguem e reconheçam, na alteridade, o outro de sua própria identidade. Assim, o intelectual negro é responsável por efetuar e agenciar as costuras nessa rede múltipla de pertencimento étnico-racial e cultural.




    Boa leitura!
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    Introdução




    Os estudos sobre intelectualidade despertam tanto interesse quanto o desafio de compreender essa noção na trajetória histórica da humanidade. Desde o acontecimento do Caso Dreyfus — Alfred Dreyfus, um oficial da artilharia francês que foi acusado injustamente de traição pelo governo de seu país em 1894 —, o conceito de intelectual está em cena. Sobre o caso, o escritor Émile Zola publicou uma carta aberta pressionando o governo de seu país a reabrir o caso, pois surgiram provas de que o capitão Dreyfus tinha sido acusado e condenado de maneira injusta. A carta J’Accuse inaugura o primeiro capítulo da saga conceitual do que se pode entender por um intelectual e sua função na sociedade. Naquela carta, o escritor francês Zola se posiciona sobre um tema que dividiu opiniões. De um lado, parcela da sociedade francesa apoiou o romancista. Do outro lado, boa parte dos franceses rechaçaram a “intromissão” de um escritor em assuntos “de Estado”. Nascia assim, sob o signo da divisão de juízos, a função do intelectual. E até hoje se questiona que papel o intelectual tem, de fato, na sociedade.




    Após essa querela histórica sobre a cultura intelectual, surge a necessidade de estudar a construção da intelectualidade negra no contexto da diáspora. Entender a função do intelectual, ou como ele se move na sociedade, é relevante e necessário para os dias de hoje. Tal necessidade é uma possibilidade de desmascarar o racismo, que insiste em se apresentar no cotidiano de uma sociedade doente e negadora de si mesma.




    Na trilha de entender o processo da cultura intelectual, coloca-se este livro, que se insere na perspectiva dos estudos sobre a formação da intelligentsia negra neste continente. Dessa forma, com o intuito de apresentar outro capítulo relevante para os esboços sobre a construção da intelectualidade nestes trópicos é que vai se traçar o percurso da pesquisa acadêmica, a fim de que o tema não fique somente materializado nas prateleiras das bibliotecas. Em outras palavras, que este texto seja lido e discutido nas rodas de leitura comunitárias, nas escolas, nos cursos de formação, entre outros.




    Cabe ressaltar que diferentes autoras e autores se debruçam em traçar uma trajetória da intelectualidade negra na contemporaneidade. De uma gama relevante de pesquisadoras sobre o tema, destacam-se aqui Marluce de Lima Macêdo, com a obra Intelectuais negros, memória educação: uma leitura de Abdias Nascimento e Edison Carneiro (2021); Nilma Lino Gomes, com O movimento negro educador: saberes construídos nas lutas por emancipação (2017) e o professor Márcio André de Oliveira dos Santos, com Movimentos negros e lutas antirracista no Brasil e na Colômbia (2021). Certamente, outras obras não são menos importantes. Porém, infelizmente escolher é excluir, mas não de maneira perversa. As obras citadas acima ajudam a dialogar com outras na temática sobre raça e racismo, por exemplo, Rediscutindo a mestiçagem no Brasil: identidade nacional versus identidade negra (2008), de Kabenguele Munanga; Racismo e Sociedade: novas bases epistemológicas para entender o racismo (2007), de Carlos Moore; e Crítica da razão negra (2017), de Achille Mbembe.




    Esse panorama teórico serve de base para se pensar a intelectualidade de Abdias do Nascimento, do Brasil; Manuel Zapata Olivella, da Colômbia; e Gerardo Maloney, do Panamá, pois decidiu-se investigar a produção literária desses intelectuais do Sul Diaspórico, para entender como eles fomentaram a rede intelectual negra. Sob a perspectiva de Lélia González, aqui se colocam os intelectuais negros na ótica da “categoria de amefricanidade” (GONZÁLEZ, 1988, p. 75). A categoria de Améfrica se expande para além de territórios. Compreende a resistência e, pode-se dizer mais, aponta para a reexistência baseada em lutas contra as forças opressivas da sociedade e a apresentação das epistemologias negro-diaspóricas como resposta dialética ao discurso hegemônico.




    Os três intelectuais amefricanos que se constituem tema desse livro tiveram uma vida de intensa atividade política e estiveram socialmente envolvidos nos dilemas que perpassam a existência do povo negro nesse território forjado pelo signo da invasão, genocídio dos povos originários e expropriação dos recursos naturais. Como se verá mais à frente, o Congresso de Cultura Negras das Américas, a intensa produção literária, a militância em Movimentos Negros, entre outras ações, podem ser vistos como a materialidade do Pan-Africanismo da rede intelectual de que Nascimento, Olivella e Maloney fizeram parte e reivindicaram a voz e atenção para povo negro.




    Nesse diapasão, Nuestra América se entende aqui como Nuestra Améfrica Ladina, no intuito de compreender a neurose racista desta terra. Em outros termos, entender o racismo é compreender as estruturas psicológicas da sociedade, como já propôs Frantz Fanon (2008). Diante disso, pode-se observar o grau de seriedade dos três intelectuais e a relevância na produção acadêmica e política. Sem dúvida, eles se ocuparam em traçar caminhos de compreender seu momento histórico e organicamente refletiram sobre suas comunidades.




    Ante ao exposto, percebemos que, desde a discussão da histórica da presença negra nas Améfricas até as estruturas sociais impostas pelo colonialismo e depois pelo capitalismo, os intelectuais negros, como Nascimento, Zapata Oliella e Maloney, desenharam a epistemologia africana nestas terras por meio de seus escritos, e estes nos levam a entender os aspectos culturais, políticos e econômicos das raízes da sociedade.




    Em outras palavras, pode-se afirmar que aqui se propôs fazer um exercício analítico da produção literária e ensaística de Abdias do Nascimento, Manuel Zapata Olivella e Gerardo Maloney. Para isso, identificaram-se as propostas políticas, estéticas, ontológicas e epistemológicas na produção escrita desses autores. Do mesmo modo, delimitaram-se as correntes de pensamento que influenciaram a trajetória intelectual desses amefricanos. Igualmente, foi estbelecida a relação de como se configuraram as malhas discursivas deles com a proposta da construção da intelectualidade negra, em rede, na Améfrica Ladina.




    Em tempo, deve-se afirmar que este livro é resultado da pesquisa A rede intelectual negra e a ensaística na Améfrica: Abdias do Nascimento, Manuel Zapata Olivella e Gerardo Maloney, financiada pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq. Além disso, parte das investigações acadêmicas do Grupo de Estudos, Pesquisa e Extensão em Cultura Intelectual e Linguagens (GEPECIL-CNPq) da Universidade de Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB) e do Programa de Pós-Graduação Mestrado em Estudos de Linguagens: Contextos Lusófonos do Mestrado em Estudos de Linguagens (MEL) Malês. Igualmente, realizaram-se importantes conexões epistemológicas como membro do grupo de pesquisa Centro de Estudios Océanos, Desplazamientos y Resistencias en la Literatura Contemporánea, da Cátedra Fernão de Magalhães, vinculada ao Instituto Camões (Portugal) e ao Centro de Estudios Avanzados de la Universidade de Playa Ancha (Chile).




    Ressalta-se que a grafia de palavras de origem africana surgidas nesse texto, decidiu-se manter como já está estabelecido seus usos em português, ou aportuguesada. Em algumas citações, as palavras estarão escritas como aparecem no texto pesquisado, respeitou-se a grafia e não se lançou mão da edição filológica de texto.




    Por fim, os fios para entender a intelectualidade negra nas Améfricas estão aqui apontados, com o objetivo de que outros e outros pesquisadores possam retomá-los até que se possa visualizar a rede e as conexões das ideias de homens e mulheres que reexistem a cada dia, numa luta constante contra o racismo e a violência de gênero nesta sociedade capitalista, que é perversa e desumana.
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    A Discursividade da Ancestralidade nas Améfricas






    Vamos abrir o xirê




    Na tradição iorubá no Brasil, também conhecida como candomblé de keto, a palavra xirê significa uma roda que gira em sentido anti-horário. Tal ideia nos remete ao que é contrário, mas em verdade, o girar anti-horário aponta para um passado-presente das tradições ancestrais. Muniz Sodré já asseverou que o conceito de xirê “designa a ordem em que são entoadas nas festas as cantigas para os orixás, mas também a própria festividade, o ludismo” (SODRÉ, 2002, p. 140). De maneira semelhante, o símbolo da cultura akan, na África Ocidental, a ave sankofa – que voa para a frente com seu bico voltado para trás e carregando um ovo: o símbolo do futuro – pode servir de chave para a leitura da formação intelectual negra na diáspora. O negro volta atrás e traz o que é com a intenção de entender este presente que constrói o futuro. Então, por esse caminho de retorno ao passado e de festividade do presente, pode-se trilhar pelos sendeiros da linguagem e da cultura intelectual negra nas Améfricas.




    Pensar sobre a intelectualidade negra na Améfrica Ladina requer voltar o olhar para questões da formação histórica deste território. Em primeiro lugar, será feito um recorte espacial, aqui se delimita a observação a três países dessa Nuestra América, a saber, o Brasil, a Colômbia e o Panamá. Esse recorte serve para dar conta do estudo realizado, que se centrou na análise intelectual e literária de três escritores desses países: Abdias do Nascimento (1914-2011), Manuel Zapata Olivella (1920-2004) y Gerardo Maloney (1945).




    Refletir sobre a intelectualidade de sujeitos negros é revisitar a história e trazer à baila textos que podem ajudar a compreender nosso momento social. Há dezenas de homens negros e mulheres negras que contribuíram para a escrita de um projeto de nação. Tal projeto muitas vezes, ou quase sempre, não foi lido. As ideias do povo negro sobre si mesmo foram, milimetricamente, silenciadas e postas para fora do cenário intelectual da sociedade. Ao pensar sobre isso, nos vêm à mente as palavras do escritor Joaquim Maria Machado de Assis (1839-1908), ao afirmar que “o que se deve exigir do escritor, antes de tudo, é certo sentimento íntimo, que o torne homem do seu tempo e do seu país, ainda quando trate de assuntos remotos no tempo e no espaço” (Assis, 2008, p. 1.208). Nessa esteira, pode-se entender o papel social de Luiz Gonzaga Pinto da Gama (1830-1882) e Antônio Gonçalves Dias (1823-1864), no Brasil. Candelario Obeso (1849-1884) e Jorge Artel (1909-1994), na Colômbia. Armando Fortune (1921-1979) e Melva Lowe de Goodin (1945-), no Panamá. Todos esses fazem parte da extensa biografia intelectual de ascendência negra, construtores de uma estética literária que, dentro da escrita ocidental, expuseram ideias e reflexões, não só artísticas, mas também histórico-sociológicas nas Améfricas.
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